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Resumo 

Para atender as demandas do mercado interno e externo é necessário otimizar cada vez 

mais o sistema de produção de suínos, utilizando práticas modernas e animais mais 

eficientes. Entretanto, o uso de animais cada vez mais especializados requer maior 

atenção ao sistema de produção, uma vez que esses animais são mais exigentes no que 

diz respeito aos manejos aos quais são submetidos e ao ambiente no qual estão alojados.  

A temperatura do ambiente é um estressor que pode alterar a fisiologia do suíno, através 

de variações no consumo alimentar e consequentemente, na composição da carcaça e peso 

dos órgãos desses animais. Objetivou-se com o seguinte trabalho avaliar a influência do 

manejo de cortinas sobre o desempenho final de suínos em fase de Terminação. Os 

animais alojados no galpão 2 apresentaram maior peso final (P<0,05) ao término do 

experimento, mostrando que o manejo de cortinas influenciou o desempenho destes 

animais durante as duas últimas quinzenas do experimento, em que foram encontradas 

diferenças significativas entre as temperaturas internas entre os dois galpões (P<0,05). O 

manejo de cortinas interferiu positivamente no desempenho dos animais, podendo seu 

uso ser recomendado para garantir uma melhor rentabilidade do sistema de produção. 

 

Palavras-chave:  Ambiência. Estresse térmico. Ganho de peso diário.Cevados 

terminados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Abstract 

 

In order to serve the internal and external market, using modern practices and more 

efficient animals, the animal production systems is increasingly needed. However, the use 

of more exigent animals requires more attention to the production system, since these 

animals need higher standards of management and housing. The environment temperature 

is a factor that may alter swine physiology, through variations in feed intake and, 

therefore, in carcass composition and organs weight. It was aimed whit this experiment 

the influence of curtain management on the final performance of pigs in a grow-finish 

phase. The animals housed in shed 2 had a higher final weight (P <0.05) at the end of the 

experiment, showing that curtain management influenced the performance of these 

animals during the last two experimental fortnights, where significant differences were 

found between internal temperatures of the two sheds (P <0.05). The management of 

curtains interfered positively in the performance of the animals, and its use could be 

recommended to ensure a better profitability of the production system. 

 

Keywords: Ambience.Heat stress. Average daily gain.Finished pigs. 
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1. Introdução 

A produção de suínos no Brasil deve ser analisada levando em consideração o 

tamanho e crescimento de sua produção total, o mercado interno e a sua participação no 

mercado externo (TALAMINI e FILHO, 2017). Dessa forma, quando analisamos alguns 

indicadores econômicos e sociais como por exemplo, volume de produção, inserção da 

carne suína no mercado nacional, exportações, participação no mercado mundial e 

número de pessoas empregadas na cadeia produtivapodemos verificar que a suinocultura 

brasileira cresceu significativamente nas últimas décadas (GONÇALVES e PALMEIRA, 

2006). 

A carne suína é a fonte de proteína animal mais produzida no mundo, e maior parte 

dessa produção é proveniente da China, União Europeia, Estados Unidos e Brasil. Dados 

da EMBRAPA (2017) mostram que o Brasil é o quarto maior produtor e exportador de 

carne suína do mundo, chegando a exportar em 2017 mais de 786 mil toneladas. 

Liddell e Bailey (2001) afirmaram que o desempenho brasileiro no segmento do 

mercado suinícola mundial depende do incremento de novas tecnologias, da escala de 

produção e da especialização e coordenação entre os elos da cadeia produtiva, logo o 

desempenho brasileiro neste cenário nas duas últimas décadas, pode ser considerado 

promissor. Conforme Gonçalves e Palmeira (2006), a cadeia de produção suína passou a 

buscar seu espaço no mercado, se tornando mais intensiva e competitiva otimizando não 

apenas tecnicamente, como também no modelo de coordenação das atividades entre os 

elos da cadeia produtiva. 

Entretanto, para atender as demandas do mercado, tanto interno, quanto externo, é 

necessário otimizar cada vez mais o sistema de produção, utilizando práticas modernas e 

animais mais eficientes, para que se possa produzir uma carne de qualidade e em maiores 

volumes. Todavia, o uso de animais cada vez mais especializados requer maior atenção 

ao sistema de produção, uma vez que esses animais são mais exigentes no que diz respeito 

aos manejos aos quais são submetidos e ao ambiente no qual estão alojados 

(CAVALCANTI, 1998). 

Dessa forma, para atingir um produto final de qualidade e almejado pelo mercado, 

os produtores têm buscado animais geneticamente selecionados, e investido cada vez 

mais em nutrição, sanidade e boas práticas de manejo (MANNO et al., 2006).  Entretanto, 
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usualmente, o ambiente no qual os animais são submetidos, é deixado como segundo 

plano. Orlando (2001) afirma que o ambiente térmico que muitas vezes é desconsiderado, 

pode ser um fator limitante na expressão do potencial genético desses animais. 

Os suínos tendem a alterar seu consumo alimentar com o intuito de controlar sua 

temperatura corporal. Dessa forma, o animal diminui o consumo alimentar quando a 

temperatura ambiente está alta, e aumenta o consumo alimentar quando a temperatura 

ambiente está baixa. Este é um dos mecanismos que permitem ao animal se adequar à 

situações de estresse térmico, tanto por calor, quanto por frio, regulando sua temperatura 

corporal e mantendo suas atividades metabólicas (MACARI et al., 1994). 

Não se pode determinar a contribuição exata do ambiente na redução do consumo 

alimentar desses animais, mas ainda assim, o ambiente e o tipo de manejo alimentar, 

associado à fase em que o animal se encontra, podem influenciar o desempenho desses 

animais (MANNO et al., 2006). As fases de crescimento e terminação são simples de se 

manejar, entretanto, estão sujeitas a muitas variáveis, que podem afetar diretamente os 

índices de desempenho dos animais. Assim, podemos trabalhar para que essas variáveis 

sejam economicamente viáveis e favoráveis ao nosso sistema de produção (SILVA et al., 

2015). 

Neste sentido, pesquisas têm sido realizadas para avaliar a influência do ambiente 

térmico sobre o desempenho dos animais, buscando alternativas para tornar este ambiente 

favorável ao sistema de produção de suínos. Objetivou-se com o presente trabalho 

verificar a influência do manejo de cortinas do galpão sobre o ganho de peso de suínos 

em terminação. 

 

 

 

 

 

 

 



10 

 

2. Referencial Teórico 

2.1 Sistema de terminação de suínos 

O Brasil possui um conjunto extenso de cadeias produtivas e dentre esta vasta gama, 

a cadeia produtiva de suínos vem ganhando destaque, devido ao cuidado e diligência 

presentes no sistema de produção. No quesito sistema organizacional, a suinocultura é 

bastante diversa, variando de pequenos produtores independentes a estruturas agrícolas 

com integração vertical (GOMES, 2002). 

Neste sentido, há o predomínio de relacionamentos e comercialização que vai da 

distribuição à produção de insumos entre os estabelecimentos ligados, usualmente, por 

programas de fomento pecuário e contratos. Essa forma de extensão vertical de 

investimentos é conhecida no Brasil como integração. Na integração, têm-se as 

integradoras e os integrados e a relação entre estes dois elos da cadeia produtiva é direta 

(MIELE e MACHADO, 2006). As agroindústrias fornecem aos integrados a genética, 

ração, medicamentos e assistência técnica, e o produtor de suínos deve se preocupar em 

alojar esses animais, investindo e gerenciando instalações, mão de obra, manejo dos 

animais e manejo de dejetos (MIELE, 2007). 

A produção de suínos antes majoritariamente independente, agora passa a ser 

integrada, onde a execução de todo o ciclo que ocorria em uma mesma propriedade, passa 

a ser dividida em fases, locais e produtores diferentes (TALAMINI et al., 2006). O 

sistema de produção integrado consiste na divisão da criação em diferentes fases de 

produção, tendo como objetivo otimizar cada fase, maximizando a produtividade do 

sistema como um todo (SOUZA e BÁNKUTTI, 2012). 

Segundo Miele e Sandi (2013), no sistema de integração vertical têm-se as 

Unidades Produtoras de Leitões (UPL) e as Unidades de Crescimento e Terminação (UT). 

A UPL se destina a produção de leitões, até aproximadamente 70 dias de idade, pesando 

entre 18 e 25 kg. Em geral, as UPLs são detentoras dos animais destinados à reprodução, 

mas a sua genética é proveniente das integradoras, de forma a garantir a qualidade 

desejada pela mesma, do material genético a ser utilizado pelos seus integrados. 

Na Unidade de Crescimento e Terminação, o produtor recebe das UPLs os leitões, 

variando de 50 a 70 dias de idade e faz a engorda até o peso de abate, que varia de 100 a 

140 kg de peso vivo. Na UT, a integradora é responsável por coordenar a logística das 

operações e fornecimento de insumos para a produção desses leitões, como também é 
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responsável por recolher, abater, processar e comercializar a carne e derivados do sistema 

produtivo de terminação. O produtor é responsável por fornecer instalações e mão de obra 

adequada para a engorda desses animais (MIELE E SANDI, 2013). 

 

2.2 Fatores que influenciam o desempenho de suínos na fase de terminação 

Heck (2009) relata que os principais fatores que podem afetar o desempenho de 

suínos em terminação são nutrição, sanidade, genética, ambiente e manejo. Fatores esses 

que podem ser relacionados diretamente aos animais ou ao ambiente no qual os animais 

são produzidos (RODRIGUES, 2013). Carvalho et al. (2013) destacam que a 

intensificação cada vez mais acentuada da produção do suíno, aliada à restrição de espaço, 

interações sociais e movimentação vêm alterando a forma de conforto em que esses 

animais são criados. 

Nutrição, sanidade, genética e manejo encontram suas limitações em instalações 

inadequadas, o que pode influenciar negativamente o desempenho de suínos em 

terminação. Dessa forma, a mensuração e a preocupação com o ambiente tende a 

aumentar cada vez mais, principalmente quando associada às respostas fisiológicas e 

índices produtivos desses animais (SILVA, 1999). 

Grupos grandes de suínos alojados na mesma baia sofrem com a restrição de espaço 

proveniente de alta densidade e crescimento constante dos animais. O número elevado de 

animais por metro quadrado de área, afeta negativamente o desempenho dos mesmos 

(HECK, 2009). Neste sentido, uma instalação mal planejada, mal executada e/ou mal 

utilizada, pode levar à diversos quadros de sub desempenho e queda na produtividade, 

como também, promover um baixo nível de bem-estar ou até mesmo a ausência deste 

para esses animais (CARVALHO et al., 2013). 

 

2.3 Fator ambiental como modulador do ganho de peso de suínos 

Na suinocultura intensiva, um dos principais desafios é explorar ao máximo a 

produtividade advinda do potencial genético dos animais. Durante muitos anos, os 

produtores se preocupavam em buscar eficiência máxima atendendo necessidades 

nutricionais, de manejo e sanidade. Porém, atualmente, o maior limitante da produção de 

suínos têm sido o ambiente no qual esses animais estão submetidos, principalmente o 

ambiente térmico (KIEFER et al., 2010). 

Fatores ambientais são moduladores do ganho de peso de suínos, uma vez que o 

desempenho animal está relacionado ao estresse ambiental e ao nível de esforço que o 
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animal faz para se adaptar ao meio no qual está inserido (NAAS et al., 2014).  Além disso, 

o ambiente influencia diretamente na expressão do potencial genético dos animais 

(FIALHO et al., 2001). Naas et al. (2014) destacaram que em sistemas de criação 

intensiva, o ambiente tende a ser controlado, entretanto, os animais continuam sujeitos ao 

efeito de fatores como temperatura, umidade relativa do ar, velocidade do vento, poeira, 

dentre outros. Um ambiente quente é considerado como uma das principais causas de 

queda no desempenho de suínos, visto que não proporciona condições adequadas para os 

mesmos (FIALHO et al., 2001). 

Segundo Oliveira (1996), dentre os fatores ambientais, a temperatura do ar é um 

estressor que pode alterar a fisiologia do suíno, através de variações no consumo 

alimentar e consequentemente, na composição da carcaça e peso dos órgãos desses 

animais (TAVARES et al., 2000). Koong et al. (1983) afirmam que temperaturas 

ambientes muito elevadas podem reduzir a concentração de hormônios tireoidanos, o que 

leva à redução da atividade metabólica de órgãos que são responsáveis por parte da 

produção de calor corporal, como rins, intestinos e fígado. 

O ambiente de uma unidade de terminação influencia diretamente na quantidade de 

calor que o animal irá trocar com o ambiente, e, para que o suíno mantenha sua 

produtividade de forma longínqua é necessário que mantenha a temperatura corporal 

dentro dos limites das variações fisiológicas daquela categoria (NAAS et al., 2014). Os 

suínos conseguem manter sua temperatura corporal relativamente constante, em torno dos 

39ºC, mas para isso, é necessário manter um balanço térmico adequado entre ganho e 

perda de calor e o calor produzido através de processos metabólicos. Dessa forma, se o 

balanço térmico for prejudicado, isso refletirá diretamente no desempenho produtivo e 

reprodutivo desses animais (SAMPAIO et al., 2004). 

O suíno é um animal com aparelho termorregulador pouco desenvolvido, sendo 

então, muito sensível ao frio quando jovem e, ao calor, quando adulto (CAVALCANTI, 

1998). Segundo Orlando (2001), os suínos como animais homeotérmicos, apresentam 

temperatura corporal interna constante e necessitam trocar calor com o ambiente durante 

todo o tempo. Portanto, animais mantidos em sua zona de conforto térmico, tendem a 

expressar seu potencial genético máximo. 

Porém, segundo Keer et al. (2003), quando estes animais são submetidos a situações 

de estresse por calor, é necessário que utilizem a energia disponível para acionar os 

mecanismos de termorregulação, com o intuito de reduzir o impacto de um ambiente 

quente sobre o seu organismo. Assim, quando submetidos a ambientes com temperaturas 
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elevadas, os suínos tendem a reduzir o consumo de alimentos para evitar gasto energético, 

devido à elevada demanda de energia pelos processos termorregulatórios (COLIIN et al., 

2001). 

Segundo Amaral et al. (2006), apesar da termorregulação ser uma função natural 

do organismo do animal, esse processo de perda ou ganho de calor demanda do animal 

um esforço adicional, o que implica em perda de produtividade. Logo, os suínos 

apresentam melhores índices de desempenho zootécnico quando em condições que 

proporcionam conforto térmico. Entretanto, a maioria das granjas brasileiras não possuem 

climatização artificial e dessa forma, os produtores devem se adequar e realizar o manejo 

dos animais, tentando minimizar as perdas em produtividade provenientes de alterações 

prejudiciais à ambiência (SARUBBI et al., 2012). Esmay (1969) afirmou que para 

proporcionar condições de conforto térmico dentro de uma instalação é necessário 

priorizar o balanço térmico nulo, ou seja, que o calor produzido pelos processos 

metabólicos mais o calor advindo do ambiente, seja igual ao calor perdido pelo animal, 

através dos processos de radiação, convecção, evaporação e condução. 

De acordo com Curtis (1983), um dos maiores problemas para a produção de suínos 

intensiva se encontra no quesito eliminação de calor corporal para o ambiente. Por 

conseguinte, é necessário que em períodos mais extremos do ano, tanto quentes, quanto 

frios, as condições climáticas sejam amenizadas, através da utilização de instalações 

adequadas, alimentação e manejo apropriados. Devemos nos atentar ao fato de que o 

suíno demanda de temperaturas diferentes em cada uma das fases de criação. A 

temperatura ideal na terminação varia de 18 a 23ºC (GUERRA et al., 2016). A literatura 

nos mostra que devemos nos atentar também às variações dessa temperatura, tentando 

minimizar essa flutuação ao longo do dia (ABCS: SEBRAE, 2016). 

Suínos pesados tendem a sofrer mais bruscamente com o estresse térmico, tanto 

por calor, quanto por frio, acarretando assim, queda mais visível no desempenho quando 

comparados a animais mais leves (CURTIS, 1983). De acordo com o NRC (2012), pode-

se correlacionar o peso do animal com a porcentagem de gordura corporal, por 

conseguinte, também podemos correlacionar à taxa de perda de calor para o ambiente. 

Suínos mais pesados apresentam alta ingestão energética e apresentam uma menor 

capacidade de dissipar calor, logo, sofrem mais com grandes variações de temperatura 

(COLLIN et al., 2001). 

A diminuição na taxa de crescimento relacionado com o estresse térmico é resultado 

do declínio na ingestão de alimentos. Porém, a zona de conforto térmico depende de 
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diversos fatores, sendo alguns ligados diretamente aos animais, como peso, idade, 

genética, alimentação, e outros ligados diretamente ao ambiente no qual estes animais 

estão inseridos, como temperatura, velocidade do vento e umidade relativa do ar 

(SARUBBI et al., 2012). 

Brustolini e Fontes (2016) afirmam que existem alternativas para auxiliar no 

conforto térmico evitando grandes variações de temperatura durante o dia, sendo estas 

alternativas que variam de tecnologias de ponta a medidas simples, dependendo do nível 

de investimento a ser aplicado na unidade produtora. Dentre as alternativas simples e 

baratas para auxiliar no controle térmico dentro do sistema de produção, pode-se utilizar 

de coberturas vegetais nos arredores dos galpões, pintura branca no exterior do telhado 

do galpão, sombrites, ventiladores e cortinas, as quais são alternativas eficazes e baratas 

que podem minimizar os problemas relacionados à estresse térmico. 

Na suinocultura, as cortinas têm sido utilizadas como ferramenta para auxiliar no 

controle da temperatura dentro dos galpões, uma vez que, com o manejo correto, podem 

diminuir a velocidade dos ventos dentro dos galpões, a incidência direta de sol nos 

animais, e consequentemente, a temperatura dentro da instalação (FERREIRA, 2005). 
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3. Material e métodos 

O experimento foi realizado em uma propriedade rural no município de Patrocínio, 

no estado de Minas Gerais, com coordenadas geográficas 18º 52’ 44”S, 46º 56’ 15”W. O 

setor de suinocultura da propriedade é uma Unidade de Crescimento e Terminação 

(UCT), vinculada à integradora PIF PAF Alimentos. A propriedade em questão se 

encontra no Alto Paranaíba Mineiro, onde o clima é tropical. 

Na UCT em questão, foram recebidos 1750 animais, sendo eles leitões machos 

inteiros, machos castrados imunologicamente e fêmeas, que foram distribuídos em três 

galpões. Entretanto, foram utilizados no experimento apenas dois barracões, 

denominados como Galpão 1 e Galpão 2. Ambos com a mesma metragem, número de 

baias e alojando a mesma quantidade de animais. 

O galpão 1 apresenta inclinação para lâmina d’água e possui seis baias de área 

10x10 metros, alojando 100 animais em cada baia, sendo estes fêmeas e machos 

imunocastrados. As baias foram numeradas de 1 a 6. O galpão 1 possui 2 cochos 

automáticos por baia com umidificador e não possui cortinas para controle de ambiente e 

ventilação.  

O galpão 2 apresenta também inclinação para lâmina d’água, entretanto sem degrau. 

Possui seis baias de área 10x10 metros, alojando também 600 animais em sua totalidade, 

sendo estes fêmeas e machos imunocastrados. As baias foram numeradas de 7 a 12. Este 

galpão, difere do galpão 1, uma vez que apresenta 3cochos automáticos com 

umidificadores, por baia e cortinas em todas as baias, para controle de temperatura e 

ventilação.  

Sendo assim, foram avaliados os seguintes tratamentos: 

Tratamento 1: Galpão 1 – sem manejo de cortinas 

Tratamento 2: Galpão 2 – com manejo de cortinas 

O sistema de arraçoamento utilizado na propriedade foi o arraçoamento controlado. 

Os cochos apresentavam capacidade máxima de 50 quilos de ração, entretanto, a 

utilização dos mesmos é de 92%. Logo, temos em média, 138 kg/baia/dia e restrição 

alimentar noturna.  

No Galpão 1, o alimentador automático era acionado duas vezes ao dia, para 

completar a quantidade de 138 kg por dia. Já no Galpão 2, com três comedouros, o 

alimentador automático era acionado apenas uma vez ao dia. A ração utilizada foi 
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fornecida pela empresa integradora e denominada como Ração Recria 1 Especial e 

posteriormente, Ração Recria 2 Especial.  

Ao chegarem na propriedade, com aproximadamente 65 dias de idade, no dia 605 

do calendário de 1000 dias, os animais já haviam sido pesados e o peso médio do lote foi 

registrado. Posteriormente, no dia 637, com aproximadamente 95 dias de idade, os 

animais foram pesados novamente. Uma amostra de 20 animais de cada baia foi pesada 

em uma balança manual e todos os dados foram anotados, para gerar o peso médio 

significativo de cada baia de cada um dos tratamentos. Na saída dos animais, inferiu-se o 

peso de 20 animais ao acaso de cada baia de cada tratamento, gerando assim, o peso médio 

final dos animais.   

Para verificar o controle da temperatura em ambos os galpões, foram instalados três 

termômetros em sua extensão, um em cada extremidade e um termômetro instalado no 

meio do galpão. A temperatura foi mensurada três vezes ao dia, durante 75 dias, no final 

de abril, mês completo de maio e junho. As temperaturas foram medidas em graus 

Celsius, no período das 07:00, 12:00 e 17:00 horas, tanto no Galpão 1, quanto no Galpão 

2. Foi realizada a divisão desse período em cinco quinzenas, onde foram comparadas 

temperaturas máximas e mínimas em cada tratamento.  

O arraçoamento e água foram fornecidos ad libitum durante todo o período 

experimental. Para determinação do ganho de peso diário (GPD), os animais foram 

pesados no início e ao final do período experimental, utilizando-se balança manual. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, utilizando-se o programa 

Sistema para Análises Estatísticas SAEG (SAEG, 2007). As médias dos tratamentos 

foram comparadas através do teste t a 5% de probabilidade. O peso inicial foi utilizado 

como covariável para retirar a influência do mesmo sobre as demais variáveis analisadas.  
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4. Resultados e Discussão  

Os animais avaliados chegaram à propriedade com pesos iniciais distintos, uma vez 

que a granja onde foi realizado o experimento recebe os animais de origens diferentes, 

faz o manejo de homogeneização dos leitões e posteriormente aloja os animais nas baias. 

Sabe-se que mesmo quando este manejo é realizado, os animais não irão apresentar pesos 

idênticos, o que justificaria a diferença de peso inicial entre os grupos. Por este motivo, 

utilizou-se o peso inicial como covariável para as demais variáveis analisadas. 

Neste experimento, os animais foram pesados com aproximadamente 95 dias, 

apresentando peso médio de 42,14 quilos no Galpão 1 e 44,70 quilos no Galpão 2 (Tabela 

1). O peso médio para suínos em terminação varia entre os 21 a 150 quilos, de acordo 

com a faixa etária do animal. Segundo Bonett e Monticelli. (1998), em instalações de 

baixo a médio nível tecnológico, os animais com 100 dias de idade devem apresentar peso 

médio variando entre 41 e 50 quilos, mostrando que os animais do presente estudo, 

encontram-se com o peso dentro da faixa considerada aceitável.   

 

Tabela 1 – Médias de peso inicial e final dos animais submetidos aos tratamentos 

VARIÁVEIS¹ GALPÃO 1 GALPÃO 2 P     

Peso inicial, kg (95 dias de idade)  42,14 b 44,70 a < 0,01     

Peso final, kg (161 dias de idade)  138,02 b 147,90 a < 0,01     

Médias seguidas de letras distintas na linha diferem entre si estatisticamente pelo teste t (P<0,05) 

 

Ao final da fase, os animais continuaram apresentando diferenças de peso, 

apresentando médias de 138,02 e 147,90kg para os animais alojados nos galpões 1 e 2, 

respectivamente. O peso médio esperado para animais com 140 dias de idade na 

terminação varia de 120 a 140 quilos porém sabe-se que este peso pode variar de acordo 

com vários fatores, dentre eles, genética, nutrição e ambiência (PEREIRA, 2014). 

 Os resultados mostram que os animais mais pesados foram aqueles alojados no 

galpão 2, onde houve o manejo de cortinas (P<0,05; Tabela 1). Como a covariável peso 

inicial não foi significativa para peso final, pode-se inferir que o peso de chegada dos 

animais não influenciou o peso final dos mesmos, mostrando que este foi influenciado 

pelos tratamentos, ou seja, o manejo de cortinas interferiu no desenvolvimento dos 

animais. Sendo assim, este fato pode estar correlacionado com as temperaturas que foram 
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observadas ao longo do experimento, uma vez que as cortinas têm o intuito de controlar 

a temperatura interna dos galpões, além de controlar a ventilação natural, melhorando 

assim, o ambiente interno das instalações na qual estes animais estão alojados (DIAS et 

al., 2011).    

Em relação ao ganho de peso dos animais, verificou-se que as médias ajustadas, 

para os animais do galpão 1 apresentaram maiores ganho de peso em relação aos animais 

do galpão 2 (P<0,05; Tabela 2). Uma vez que a covariável peso inicial foi significativa, 

inferiu-se que o peso inicial influenciou o ganho de peso dos animais, mostrando que o 

manejo de cortinas no galpão não foi o fator chave para que os animais apresentassem 

melhor desempenho. 

 

Tabela 2 – Médias ajustadas de ganho de peso (GP) e ganho de peso diário (GPD) dos animais 

submetidos aos tratamentos 

VARIÁVEIS¹ GALPÃO 1 GALPÃO 2 P     

GP (kg) 97,09 a 95,05 b < 0,01     

GPD (kg) 0,907 a 0,888 b < 0,01     

Médias ajustadas seguidas de letras distintas na linha diferem entre si estatisticamente pelo teste t (P<0,05) 

 

A literatura mostra que os animais mais pesados ao nascimento tendem a ter melhor 

desempenho que os animais mais leves mostrando que outros fatores além da ambiência 

podem influenciar o desempenho zootécnico dos animais na fase de terminação 

(ALVARENGA et al., 2012. No presente estudo, foram aferidas as temperaturas dos 

galpões na tentativa de verificar a influência do manejo de cortinas sobre as mesmas 

(Tabela 3). 

.  
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Tabela 3 – Valores médios de temperatura máxima e mínima dentro dos galpões ao longo de 

todo período experimental dividido em quinzenas   

1ª QUINZENA (15/04 a 30/04) GALPÃO 1 GALPÃO 2 P 

Temperatura Máxima (oC) 31,62a 30,68a 0,34 

Temperatura Mínima (oC) 24,62a 25,43a 0,19 

2ª QUINZENA (01/05 a 15/05) GALPÃO 1 GALPÃO 2 P     

Temperatura Máxima (oC) 31,73a 31,00a  0,45     

Temperatura Mínima (oC) 21,46a 21,66a 0,46     

3ª QUINZENA (16/05 a 30/05) GALPÃO 1 GALPÃO2 P     

Temperatura Máxima (oC) 24,33a 24,66a 0,45     

Temperatura Mínima (oC) 20,73a 20,93a 0,40     

4ª QUINZENA (31/05 a 15/06) GALPÃO 1 GALPÃO 2 P     

Temperatura Máxima (oC) 26,93b 28,62a 0,00     

Temperatura Mínima (oC) 20,40b 21,60a 0,00     

5ª QUINZENA (16/06 a 29/06) GALPÃO 1 GALPÃO 2 P     

Temperatura Máxima (oC) 24,92b 25,71a 0,03     

Temperatura Mínima (oC) 20,46a 20,26a 0,38     

   Médias seguidas de letras distintas na linha diferem entre si estatisticamente pelo teste t (P<0,05) 

 

Houve diferenças nas temperaturas entre os dois tratamentos, o que indica que o 

manejo de cortinas pode influenciar na temperatura ambiente do galpão. Nas quinzenas 

1, 2 e 3 (período de abril a maio) não houve diferença estatística entre os valores de 

temperatura máxima e mínima entre os dois tratamentos (Tabela 3). Este fato pode ser 

devido à região em que se encontra a propriedade analisada, uma vez que a granja 

localiza-se no município de Patrocínio, onde nesta época do ano, não há variações bruscas 

de temperatura, predominando as temperaturas quentes na região do Alto Paranaíba. 

Dessa forma, os animais não sofrem tanto com grandes variações de temperatura, 

confirmando que o manejo de cortinas do galpão não influenciou o ganho de peso dos 

animais neste período.  

De forma geral, no Brasil, as instalações para suínos em terminação devem ser 

projetadas fornecendo conforto térmico no verão, mas, em algumas regiões, onde há 

ocorrência de frio intenso, também é necessário se preocupar com a proteção desses 

animais contra temperaturas mais baixas no inverno (FERREIRA, 2005). Dias et al. 
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(2011) afirmam que em todas as fases da suinocultura é possível adequar as instalações 

para que nas épocas mais frias do ano, os animais não sofram com as quedas de 

temperatura, promovendo assim o desempenho máximo durante o crescimento desses 

suínos.  

Nas quinzenas 4 e 5, que correspondem aos meses de junho e julho, houve diferença 

estatística entre as temperaturas dos galpões 1 e 2 (Figuras 1 e 2). Na quinzena 4, houve 

diferença tanto para a temperatura máxima, quanto para a mínima (P<0,05). Já na 

quinzena 5, houve diferença apenas para a temperatura máxima dos galpões (Figura 1).  

 

Figura 1 – Temperaturas máximas (ºC) dentro dos Galpões 
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Figura 2 – Temperaturas mínimas (ºC) dentro dos galpões 

 

 

Analisando os gráficos, verificou-se que, durante o inverno, o manejo das cortinas 

no Galpão 2 permitiu maior controle da temperatura interna do galpão, mantendo-a mais 

elevada em relação à temperatura ambiente, controlando possíveis oscilações de 

temperatura dentro da instalação e também, a velocidade do vento.  

Sabe-se que o ganho de peso foi influenciado pelo peso inicial, entretanto, no 

referido experimento, o ganho do peso dos animais foi mensurado durante todo o período 

experimental e não de acordo com as quinzenas que mostram as médias de temperatura. 

Neste sentido, podemos inferir que o maior peso final dos animais alojados no Galpão 2, 

quando comparados aos animais alojados no Galpão 1, pode ter sido devido a um maior 

ganho de peso no período de inverno, onde houve manejo de cortinas e a temperatura 

interna do Galpão 2 pôde ser mantida mais elevada, em relação à temperatura ambiente e 

também em relação ao galpão 1.  

Animais mais pesados, tendem a continuar mais pesados. Segundo Alvarenga 

(2011), o peso ao nascimento dos leitões interfere no desempenho no período de 

crescimento e terminação dos suínos, uma vez que animais mais pesados ao nascimento, 

continuam apresentando pesos maiores durante as seguintes fases de produção, o que se 

conhece como efeito multiplicador de pesos. Ainda assim, os animais do Galpão 2, que  

apresentaram menor ganho de peso quando comparados aos animais do Galpão 1, 

atingiram peso final maior ao fim do experimento, o que mostra que o manejo de cortinas 
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interferiu positivamente no ganho de peso desses animais durante as duas últimas 

quinzenas do experimento, onde se encontrou diferença significativa entre as 

temperaturas internas entre os dois tratamentos.  

O objetivo do suinocultor proprietário de uma Unidade de Crescimento e 

terminação é alcançar a máxima expressão do potencial genético dos seus animais, 

obtendo assim um produto final que seja de qualidade e consequentemente rentável. Neste 

sentido, para os produtores não é crucial o ganho de peso diário dos animais, mas sim, 

obter um animal mais pesado ao final do período de terminação e com maior rendimento 

de carcaça e qualidade de acabamento. Dessa forma, indica-se o uso de cortinas para 

controle de temperatura interna dos Galpões, principalmente no período do inverno, uma 

vez, que o manejo das mesmas se mostrou crucial para o melhor desempenho final dos 

animais. 
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5. Conclusões  

O uso de cortinas para controlar a temperatura interna dos galpões de terminação de 

suínos, principalmente em períodos mais frios do ano, proporciona um ambiente de 

melhor conforto térmico para os animais, incrementado o peso final dos mesmos, 

podendo gerar melhor rentabilidade ao sistema de produção.  
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